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O sistema e-SUS Atenção Básica (e-SUS AB) é uma tática do

Ministério da Saúde através da Secretária de Atenção

Primária à Saúde (APS) para reestruturar as informações da

atenção primária, renovando sua plataforma tecnológica com

o propósito de informatizar as unidades básicas de saúde,

disponibilizando ferramentas para aprimorar o cuidado e

aperfeiçoar o acompanhamento da gestão.

Identificar as evidências disponíveis na literatura sobre a

importância do e-SUS Atenção Básica no trabalho do

enfermeiro na atenção primária em publicações dos últimos

dez anos.

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, descritiva e

de abordagem qualitativa, realizada no segundo semestre de

2020. Foram utilizadas as bases de dados da Biblioteca

Virtual em Saúde (BVS) e agrupados os descritores (DeCS):

sistema de informação em saúde, enfermeiros e enfermeiras,

atenção primária à saúde e Informática Médica. Os critérios

de inclusão foram: artigos completos, livres, em português,

publicados no período de 2010 a 2020. Foram identificadas

10 publicações que atenderam a estes critérios e

responderam ao problema de pesquisa.
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Os dados mostraram que a implantação do sistema e-SUS

AB nas unidades básicas de saúde representa um grande

avanço na qualificação da informatização desenvolvida na

atenção primária, visto que o enfermeiro utiliza esta

plataforma trazendo um benefício não só para a gestão, mas

também para o cliente.

Entende-se que há necessidade de uma educação

permanente temática sobre a importância do e-SUS AB no

trabalho do enfermeiro, visando o sistema em benefício para

o profissional.


